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1 - A crise económica e financei-
ra em que estamos imersos vem 
a servir para os partidos políticos 
discutirem a sua vitória e derrota. 
Aqui vamos aproveitá-la para lem-
brar a doutrina Igreja sobre a vida 
política. Em muitos documentos 
da Igreja, sobretudo nos que foram 
publicados depois do Concílio, in-
siste-se na necessidade de incluir 
na pregação aos fiéis os temas da 
vida social e da política. Diz o 
Código do Direito Canónico: «Os 

anunciadores da palavra de Deus 

exponham aos fiéis, em primeiro 
lugar, o que lhe compete crer e 
praticar para glória de Deus e a 
salvação dos homens. E exponham 

também a doutrina proposta pelo 
magistério da Igreja acerca da 
dignidade e liberdade da pessoa 
humana, da unidade e estabilida-

de da família e das suas funções, 
das obrigações respeitantes aos 
homens reunidos em sociedade, e 
ainda do modo de dispor as coisas 

temporais segundo a ordem esta-

belecida por Deus» (c.768). 
As primeiras verdades a pregar 

são, portanto, as que estão directa-
mente ligadas à vida eterna; as se-
gundas, as verdades sociais. Infe-
lizmente, alguns pregadores nunca 
chegam às segundas; e alguns cris-
tãos não querem que se fale delas, 
porque «isso é política».  

Acerca da política, diz o Concí-
lio: «A actividade política existe em 
vista do bem comum. Para impedir 
que a comunidade se desagregue, 
requer-se uma autoridade que 
faça convergir para o bem comum 
as energias de todos os cidadãos, e 
o exercício da autoridade política 
deve sempre desempenhar-se den-

tro dos limites da ordem moral; os 
partidos políticos devem promover 
o bem comum e nunca antepor os 
seus interesses ao bem comum; 
por sua vez, os cidadãos evitem 
conceder à autoridade política um 
poder excessivo nem lhe peçam de-

masiadas vantagens e facilidades 
de modo que diminua a responsa-

bilidade das pessoas, das famílias 
e dos grupos sociais. Por tudo isto, 
deve atender-se cuidadosamente á 
educação cívica e política da po-

pulação e sobretudo dos jovens». 
(Concílio Vaticano II - A Igreja no 
mundo contemporâneo, n.73-75). 
Vamos, então, por partes. 

2 - Leiamos devagar estes textos. 
Neles transparece o alerta sobre o 
que se passa entre nós. Precisamos 
de sociedades organizadas, os Es-
tados. Somos dependentes uns dos 
outros. São atitudes erradas alhear-
se da vida política ou manobrá-la a 
seu jeito. Continua a ideia de que 
«o Estado» são os outros, que o 
Estado pode tudo e tirar ao Estado 
nem é pecado». Ora o Estado so-
mos nós, e, porque o Estado pode 
desagregar-se, é necessária a auto-
ridade.

A autoridade pública destina-

se a manter a dignidade do Esta-
do, defendendo la justiça, a ver-
dade e o empenhado no «bem 
comum». O bem comum não é a 
mera soma dos bens do país, que 
pode ser totalmente fictícia se não 
tiver em conta os cidadãos. Cuidar 
do «Bem comum» é proporcionar 
a todos os cidadãos igualdade de 
oportunidades. 

Para exercer a missão da auto-
ridade pública é preciso ter muita 
ciência, grande capacidade de li-
derança, um grande coração e uma 
robusta consciência moral, pois 
são múltiplas as tentações. Causa 
aflição ver candidatar-se a tarefas 
políticas pessoas que mal sabem 
cuidar da sua vida pessoal, e quan-
do se ouve alguém dizer que a po-
lítica não tem nada com a religião, 
é caso para desconfiar. Isso pode 
significar que essa pessoa anda à 
procura de emprego e quer exer-
cer a política sem limites de ordem 
moral. Se ao separar religião de 
política se quer dizer que a vida 

A Igreja é desígnio do Pai, 
obra do Filho e casa do Espírito e 
é comunhão de pessoas, em inter-
ajuda e partilha de responsabili-
dades. Ela precisa de sacerdotes, 
como Cristo pede e “tem o dever 
e o direito próprio e exclusivo de 
formar aqueles que se dedicam 
ao ministério sagrado” (cân.232). 
A Formação dos Padres é impres-
cindível, na “porção do Povo de 
Deus, confiada ao Bispo”, que ele 
apascenta, com ajuda do Presbi-
tério, com o Evangelho e a Euca-

ristia, unida ao seu Pastor e por 
ele congregada, no Espírito Santo, 
para construir a Igreja particular, 
em que age a Igreja una, santa, 
católica e apostólica” (Ch.D.11). 
A Igreja precisa de Padres, segun-
do o coração de Cristo, para glória 
de Deus e salvação dos homens. A 
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Duas teses se debatiam 
acerca do compromisso 
político dos católicos: a 
formação de um partido 
católico que fosse alterna-
tiva aos já existentes e ro-
tativistas, ou a formação de 
uma «união dos católicos» 
para lhes dar formação de 
base e sem formarem um 
novo partido. Os profis-
sionais da política conti-
nuaram a moer o país até à 
exaustão. 

Em toda esta desorien-
tação cultural, teológica e 
política, actuava em segre-
do a maçonaria e a carbo-
nária, difundidas em lojas 
das principais cidades e vi-
las e que recrutavam recru-
tavam gente em todos os 
meios, incluindo o clero. 

Esteve programado o 
estudo de «a República em 
Vila Real», mas o orador 
não apareceu.    

Igreja na implanta-
ção da república

O segundo dia foi dedi-
cado ao estudo da «Lei da 
separação entre o Estado 
e as Igrejas» da autoria de 
Afonso Costa, publicada 
em Abril de 1911, tema 
desenvolvido pelo Doutor 
João Maria Seabra, de Lis-
boa.

Começou por lembrar 
que a República fora im-
plantada em 5 de Outubro 
de 1910. Esperava-se que 
fosse antimonárquica, mas 
ela revelou-se anti católica. 
Esta orientação veio-lhe do 
vírus maçónico já reinante 
no tempo da monarquia, 
que, depois de ser anti mo-
nárquico até à morte do rei, 
se centrou agora no ataque 
à Igreja. O anticlericalismo 
era o traço de união de to-
dos os republicanos. 

Tal anticlericalismo é 
bem expresso na legislação 
produzida desde o dia oito 
de Outubro até Dezem-
bro impondo o divórcio, a 
abolição dos dias santos, a 
aula religião nas escolas, e 
o juramento religioso em 
actos públicos. É verdade 
que alguns bispos e padres 
(os que haviam sido pro-

movidos pela política re-
galista e liberal) eram afei-
çoados à monarquia, mas 
a instituição Igreja como 
tal não tinha saudades da 
monarquia, havia inclusi-
ve grandes defensores do 
novo regime. 

Foi esse espírito anti-
igreja que inspirou a «lei 
da separação», publicada 
em 1911. Rigorosamente, 
não é uma lei de separação 
das igrejas e do Estado, 
mas uma «lei de opressão e 
destruição da igreja católi-
ca», disse o orador, apoia-
do em historiadores recen-
tes de vários quadrantes, 
incluindo os pertencentes 
à maçonaria. «Essa opres-
são manifesta-se sobretu-
do em três pontos: no não 
reconhecimento jurídico 
da Igreja nem de nenhuma 
instituição católica (seja 
seminário, seja paróquia, 
seja diocese) e proibição 
de todo a manifestação pú-
blica do culto; na institui-
ção das «comissões cultu-
ais» (das quais não podiam 
fazer parte os párocos) e 
que administrariam as pa-
róquias, sendo os párocos 
meros capelães sujeitos a 
essas comissões; as «pen-
sões» prometidas pelo go-
verno aos párocos, seus 
filhos e viúvas», em vir-
tude da venda dos passais 
paroquiais. Para estabele-
cer o quantitativo dessas 
pensões exigia-se um jul-
gamento público dos bens 
do padre! 

Na prática, «a Igreja 
deixou de existir juridi-
camente, a administração 
do culto foi entregue aos 
ateus (diz o historiador Rui 
Ramos), e os padres são 
publicamente humilhados 
no texto que regula as pen-
sões», concluiu o orador. 

«Foi esta tríplice hu-
milhação que despertou 
o brio de muitos padres 
adormecidos e provocou 
a indignação unânime dos 
bispos, mesmo dos que se 
haviam mostrado abertos à 
mudança de regime e nada 
afeiçoados à monarquia». 

«Bendita lei», desabafou 
o orador. A desobediência 
frontal e oficial do clero 
é que fez a separação da 
Igreja do Estado, diz João 
Seabra, pois «a lei escrita 
por Afonso Costa não se-
parava nada, mas metia a 
Igreja debaixo do braço do 
Estado. Com algum humor, 
referiu que, ao aparecer em 
Fátima e mandar construir 
uma capela e fazer procis-
sões sem licença, a Senho-
ra desrespeitava a lei da se-
paração de Afonso Costa. 

Igreja e Nova Con-
cordata de 2004

Nesse mesmo dia, da 
parte de tarde, o mesmo 
orador fez a leitura do tex-
to da nova Concordata de 
2004 que é, na sua opinião 
«um texto pouco feliz, 
cheio de armadilhas, sendo 
a pior delas a existência de 
três comissões para a exe-
cução e regulamentação da 
Concordata que, até hoje, 
ou não reúnem ou nem se-
quer existem».

O comentário mereceu 
diálogo da assembleia, al-
guma precisão e o estudo 
de casos concretos do fis-
co, da assistência religiosa 
hospitalar e prisional, e da 
leccionação das aulas de 
moral e religião.

O último dia foi dedica-
do ao «clericalismo e anti-
clericalismo», mormente 
na sua expressão literária, 
uma vez que esse filão in-
quinou o fim de séc. XIX e 
o princípio do séc. XX.

Os rostos do anti 
clericalismo

O tema foi desenvolvi-
do pelo Doutor Luís Ale-
xandre Silva Pereira, de 
Braga, um leigo casado e 
pai de filhos, nascido na 
Régua e que fizera a escola 
primária na escola Carva-
lho Araújo de Vila Real, 
uma agradável surpresa 
para muitos dos presentes.

O conferencista percor-
reu a história da literatura 
portuguesa, distinguindo o 
“anticlericalismo dos cren-
tes” (queixa de os clérigos 
não serem fiéis à sua voca-
ção), o “anticlericalismo 
ético” (queixa nascida de 
algum desregramento com-
portamental dos clérigos ou 

por eles se oporem ao des-
regramento moral desses 
autores), e o “anticlerica-
lismo filosófico” (rejeição 
do clero por ideologias da 
descrença, do anarquismo, 
do absolutismo político), 
que vigorou em Portugal a 
partir do séc. XVIII e ins-
pirou a política da época. 
Em certo teatro provincia-
no ainda se revela algum 
anticlericalismo, disse.

O senhor Bispo que 
presidiu a todos os traba-
lhos encerrou a sessão com 
uma reflexão sobre a Igreja 
na história, afirmando que 
«como uma barca no mar, 
a Igreja vive e trabalha 
sobre as ondas. Nem deve 
fugir do mar (pois essa não 
seria a Igreja do Senhor) 
nem deve provocar tem-
pestades ou temê-las, mas 
ajudar a vida dos pescado-
res». Recordou as ondas do 
judaísmo de que se libertou 
no tempo dos Apóstolos, o 
martírio no império roma-
no, a tentação de se apoiar 
no imperador romano Teo-
dósio, o seu empenho em 
fazer nascer os Reinos cris-
tãos da Europa, a viagem 
de braço dado com os prín-
cipes católicos, a perda do 
vigor espiritual com a Re-
nascença, o florescimento 
da fé missionária após os 
descobrimentos, o terreno 
minado do racionalismo 
iluminista que culminaria 
no regalismo e no liberalis-
mo políticos soprados pela 
maçonaria, e a perseguição 
aberta com as ditaduras do 
séc. XX». 

Deste longo percurso 
da Igreja, duas conclusões 
devemos tirar: «o poder 
político sempre gostou de 
ter a igreja do seu lado e a 
Igreja perde sempre que se 
encosta ao poder político».

Temos de evitar o «an-
ticlericalismo dos crentes» 
pela preparação intensa 
dos leigos adultos capazes 
de agir no mundo por sua 
responsabilidade. Des-
te modo, acaba-se com o 
«clericalismo», situação 
inevitável enquanto se não 
formarem leigos. São eles 
que devem entrar na luta 
política partidária, mas 
sem venderam a alma ao 

diabo. A hierarquia deve 
pronunciar-se sobre os fru-
tos da governação (as leis e 
os actos da governação no 
que tange aos aspectos de 
justiça social) sem entrar 
na luta com os partidos. 
Esta foi a orientação dada 
pelo Papa Leão XIII aos 
bispos franceses, no tempo 
das lutas liberais, e perma-
nece na doutrina do Vatica-
no II. O «anticlericalismo 
ético» manter-se-á enquan-
to o mundo não aceitar o 
Evangelho; o “anticlerica-
lismo filosófico” é inevitá-
vel numa cultura frágil e da 
descrença.  

A acção pastoral deve 
insistir no anúncio positivo 
do Evangelho, pela promo-
ção da piedade e amor de 
Jesus. O nosso tempo não 
é de confronto apologético 
directo mas de testemunho 
vivo. 

Aos sacerdotes e leigos 
presentes o bispo da dio-
cese pediu que desenvol-
vessem a cultura: um culto 
sem cultura dará origem 
a uma pregação sem den-
sidade nem realismo, e a 
uma piedade ritual limita-
da aos actos de culto, sem 
dinamismo histórico nem 
empenho social; e a cultura 
sem culto, todos o vemos, 
é um saber desumanizado, 
sem horizontes, abafado, 
que faz dos cidadãos meras 
máquinas de produção.

 RECICLAGEM DO CLERO

A República e a Igreja
Cont. última pág.
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política exige conhecimen-
tos que não vêm na Bíblia, 
tem razão; mas se pretende 
dizer que os políticos não 
precisam de obedecer a ri-
gorosos princípios morais 
e que basta a «sua» consci-
ência, sabe Deus qual, isso 
indica que tipo de política 
querem fazer. 

O Concílio ensina que 
«a política é uma ciência e 
uma arte difícil e exigente 
e «os jovens devem prepa-
rar-se para isso». Da parte 
dos cristãos, ainda há quem 
pense que a política é como 
a prostituição - uma activi-
dade sempre má, pelo que 
um cristão honesto deve 
fugir desse pântano. Se nós 
cristãos não entrarmos na 
militância política, fica o 
campo aberto aos outros, 
os aventureiros e descren-
tes que gostam deste sec-
tor, como Jesus advertiu: 
«os filhos das trevas são 
mais prudentes, mais ha-
bilidosos, que os filhos da 
luz».

3 - A actual situação nasceu 
da falta de respeito pelo 
Estado e, em certos casos, 
da falta de conhecimen-
tos científicos profundos, 
lançando-se em aventuras 
populistas, sem nunca pe-
dem perdão. O «populis-
mo» é hoje uma doença 
generalizada: foge-se ao 
rigor das coisas, sejam re-
ligiosas, sejam culturais, 
sejam políticas e, quando 
se chama a atenção, ouve-
se dizer que «logo se vê» 
Os cidadãos não levam a 
sério o Estado e procuram 
ver satisfeitos os seus dese-
jos, sejam eles quais forem. 
Também é muito antiga em 
Portugal a tendência de ser 
funcionário público, fugin-
do à criatividade pessoal, 
ao contrário da doutrina da 
Igreja: «não pedir ao Esta-
do demasiadas vantagens e 
facilidades»   

Deste modo, criou-se 
um clima geral de desor-
dem: os políticos corrom-
peram o povo, e o povo 
aproveitou a política dos 
jeitos. Os partidos, chega-
dos ao governo, criaram 
demasiadas estruturas pú-

blicas e um número exces-
sivo de funcionários que 
absorvem a maior parte do 
dinheiro do Estado; os ges-
tores públicos chamavam 
a si todos os lucros das 
empresas públicas; alguns 
governantes prometeram 
uma vida fácil e aconselha-
ram a recorrer a dinheiro 
emprestado pelos bancos, 
sem falarem dos juros; os 
bancos emprestavam para 
auferirem lucros chorudos, 
descuidando o retorno do 
dinheiro; os sindicatos exi-
giram amento de ordena-
dos, regalias e férias, sem 
cuidarem da produção; nas 
escolas, mais que ensinar, 
procurou-se dar diplomas, 
e as Universidades inven-
taram cursos sem saída 
profissional, interessadas 
unicamente em ter alunos; 
por sua vez, os alunos re-
velaram pouco interesse 
em saber, ansiando unica-
mente por passar de ano 
e faltam técnicos capazes 
nas empresas, e os pais 
interessavam-se em ter um 
filho doutor; os subsídios 
de desemprego de horas 
de aflição transformam-se 
em modos de vida; há de-
sigualdades gritantes, sinal 
de que a autoridade polí-
tica não cuidou do «bem 
comum» mas favoreceu 
grupos.

4 - O remédio tem de vir 
de todos, pois todos fomos 
culpados desta desorien-
tação, ainda que os políti-
cos sejam mais. Temos de 
voltar à vida real e evitar 
discurso fantasistas, apren-
der a viver com o que pro-
duzimos («comerás o pão 
com o suor do teu rosto» 
e não do vizinho); descer 
os vencimentos e prémios 
dos gestores públicos por-
que as empresas públicas 
não são deles nem dos seus 
trabalhadores mas do país, 
e os hipotéticos lucros de-
vem reverter para todos 
os cidadãos oferecendo 
produtos mais baratos (a 
água, a luz, os transportes, 
o saneamento);  pedir às 
escolas que ensinem com 
mais rigor e os alunos es-
tudem a sério para fazer 

evoluir o país; os bancos 
sejam menos ambiciosos; 
viver com menos exibi-
cionismo: houve inaugu-
rações com a presença de 
ministros e secretários de 
Estado em carros indivi-
duais e só para descerrar 
uma placa em prédios que 
nem sequer são do Estado. 
Bastava a presença do Go-
vernador civil. Os políticos 
aprendam a ser sérios, me-
nos espaventosos, e a falar 
verdade.

5 - Nos anos que se aproxi-
mam, vamos aprender a ser 
verdadeiros, rigorosos, dei-
xar o populismo, aceitar ta-
refas humildes e viver mais 
modestamente: menos car-
ros em cada casa, telemó-
veis, televisões por cabo, 
aparelhagens para todas as 
tarefas domésticas, festas 
de casamentos em quintas, 
piscinas e aquecimento so-
lar, férias no estrangeiro, 
almoços frequentes em 
restaurantes, guloseimas 
aos filhos em vez da ali-
mentação comum, roupas 
de moda, participação em 
espectáculos e frequência 
de discotecas. Prestemos 
atenção aos mais pobres 
e envergonhados da nossa 
aldeia e do nosso bairro, 
acautelemo-nos dos la-
drões que se multiplicam 
nestas alturas, não afronte-
mos ninguém com luxos e 
vaidades.

Os jovens têm aqui um 
grande desafio para as suas 
vidas: em vez de se limita-
rem a entrar às cegas em 
partidos políticos e a gritar 
tudo o que eles mandam, 
aprendam com os grandes 
políticos cristãos o sentido 
ético da política, a paixão 
pelo bem comum. Recor-
do alguns grandes políti-
cos católicos já falecidos: 
Tomás Moro na Inglater-
ra, os três fundadores da 
Comunidade Europeia 
(Shumann, Adenauer, De 
Gáspari), Garcia Moreno 
no Chile, João e Roberto 
Kennedy na América. 

A crise até pode ser 
educativa para todos.

Joaquim Gonçalves, Bispo de 

Vila Real
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O Secretariado Dio-
cesano da Pastoral Juve-
nil tem este ano os olhos 
postos nas Jornadas 
Mundiais da Juventude 
[JMJ], que se realizarão 
no próximo ano de 16 a 
21 de Agosto em Madrid. 
As Jornadas têm este ano 
como lema "Enraizados 
e edificados em Cristo. 
Firmes na Fé". É este o 
lema que orienta todas 
as catequeses propostas 
como preparação para as 
JMJ, preparadas numa 
lógica de animação pelo 
Secretariado Diocesano 
da Pastoral Juvenil em 
estreita colaboração com 

o Departamento Nacio-
nal de Pastoral Juvenil, 
com Comité de organi-
zação das Jornadas Mun-
diais da Juventude e com 
as Edições Salesianas. 

No sentido de melhor 
educar os jovens, de de-
senvolver todas as suas 
capacidades, num am-
biente saudável, onde a 
presença estimulante do 
animador ajude a desco-
brir a beleza do Evange-
lho.

O Secretariado pro-
põe todos os meses um 
pequeno guião disponí-
vel para download com 
cada uma das cateque-

ses de preparação para as 
JMJ. Cada catequese está 
dividida em duas partes. 
Na primeira parte o ani-
mador pode ler e meditar 
os conteúdos que vão ser 
trabalhados. Na segunda, 
estão as indicações práti-
cas sobre como conduzir 
o encontro. 

No blogue do Secreta-
riado Diocesano de Pasto-
ral Juvenil [www.sdpjvr.
blogspot.com] estão dis-
poníveis várias informa-
ções sobre as catequeses. 
Apresentamos desde já 
os títulos das catequeses: 
1 - Partir para Madrid; 2 
- Check-up à Fé; 3 - Je-

sus e a causa do Reino; 
4 - Fiel até à morte; 5 - 
Em relação com o Pai; 6 
- Animado pelo Espírito; 
7 - Com outros, pelo Rei-
no; 8 - Vocação: chamado 
e enviado; 9 – Perdoados; 
10 - Alimentados; 11 - De 
regresso, de partida.

A primeira cateque-
se, Partir para Madrid, 
visa lançar as bases para 
uma boa relação do grupo 
que fará as catequeses de 
preparação. Ajuda a as-
similar os objectivos das 
JMJ, colocando os parti-
cipantes em contacto com 
o lema e com a oração 
proposta pelo Papa.

Jornadas Mundiais da 
Juventude: como preparar?
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Carta de Bento XVI aos seminaristas

sua formação e preparação 
é obra de toda a Igreja, se-
gundo o Concílio Vaticano 
II: O “dever de fomentar as 
vocações é da comunidade 

cristã, que o cumpre, me-

diante a plena vida cristã; 
contribuem, para isso, as 
famílias, o primeiro semi-
nário, em espírito de fé, 
caridade e piedade, e tam-

bém as paróquias, onde os 
adolescentes comungam a 
vida abundante” (Optatam 
Totius, 2).

É, no Seminário, que 
os candidatos ao sacerdó-
cio recebem a recta direc-
ção espiritual e a formação 

religiosa e humanista, o 
conhecimento da Sagra-
da Escritura e da teologia, 
para anunciar a Boa Nova 
de Cristo, celebrar os Sa-

cramentos, 
no teste-
munho e 
serviço da 
caridade e 
governo da 
Igreja. O 
Seminário 
é o lugar, 
onde as se-
mentes da 
v o c a ç ã o 
c r e s c e m , 

são formadas e respondem 
ao amor de Deus e às ne-
cessidades do mundo e 
onde a semente da Palavra, 
transmitida, cai, germina, 
floresce e frutifica. O Se-
minário não é um orfanato 
para filhos pobres e com 
problemas, para alívio dos 
pais, que os enjeitam e de-
les se livram, mas casa de 
formação de candidatos ao 
sacerdócio, para anúncio 
do Evangelho de Cristo. 

Os Bispos de Vila Real 
construíram o Seminário, 
formaram os educadores, 
para preparar os futuros 
sacerdotes ao serviço de 
Deus e do Reino. E os fiéis, 
que responderam aos ape-
los em favor da construção 
do edifício do Seminário, 
sabiam que ajudavam, com 
o seu dinheiro, D. João e D. 
António Valente a formar 
jovens que seriam 
os sacerdotes do 
futuro que a jovem 
Diocese precisava. 
Esta consciência da 
necessidade de Pa-
dres e dum Seminá-
rio, que os forme, 
continua ainda.

Hoje, o Edifí-
cio do Seminário 
precisa de restauro 
de canalizações e 
telhado, de pintu-
ra, de melhorias, 
de obras urgentes. 
Esperamos que sa-
cerdotes, famílias, 
paróquias e fiéis, 
com possibilidades, 

se mobilizem, na ajuda ao 
Seminário, sabendo que ao 
ajudar esta instituição aju-
dam a missão da Igreja, o 
anúncio do Evangelho de 
Cristo e o Reino de Deus, 
que requer voluntários, 
servidores e testemunhas. 
Rezemos ao Senhor, pelas 
Vocações ao Sacerdócio 
Ordenado, pedindo que 
mande mais trabalhadores 
para a Sua seara, uma vez 
que os trabalhadores são 
poucos. Apostemos nas 
Obras do Seminário, que 

No dia 18 de Outubro 
de 2010, Bento XXI es-
creveu uma carta dirigida 
aos seminaristas. Numa 
pequena introdução, o 
pontífice lembra que os 
“homens sempre terão 
necessidade de Deus, 
mesmo na época do pre-
domínio da técnica e do 
mundo globalizado”. 
Afirma ainda que "o Se-
minário é uma comuni-
dade que caminha para o 
serviço sacerdotal", indi-
cando sete áreas que con-
sidera importantes de se-
rem trabalhadas ao longo 
dos anos de formação.

Em primeiro lugar, 
o sacerdote deve ser um 
"homem de Deus". Por 
isso a relação pessoal 
com Ele em Jesus Cristo 
é o elemento mais impor-
tante no caminho para o 
sacerdócio e durante toda 

é o coração da Diocese, 
porque assim apostamos 
no futuro da Igreja Dio-
cesana e no bem e futuro 
duma sociedade evangeli-
zada e mais conforme aos 
desígnios de Deus, para o 
bem e benefício da nova 
humanidade, que, de mãos 
dadas, somos chamados 
a construir, diariamente, 
com a oração, o sacrifício 
e a generosidade.

   + Amândio José Tomás, 
           bispo coadjutor.

a vida sacerdotal. O Papa 
ressalta que o padre não 
é um administrador, mas 
"mensageiro de Deus no 
meio dos homens". Nes-
se sentido, aponta para a 
necessidade de começar e 
acabar o dia em oração; ler 
a Bíblia e ter sempre Deus 
diante dos olhos como 
ponto de referência para a 
vida. A participação activa 
na celebração da Eucaris-
tia deve estar no centro da 
nossa relação com Deus. 
Na liturgia "rezamos com 
os fiéis de todos os séculos; 
passado, presente e futuro 
encontrando-se num único 
grande coro de oração".

O estudo é também uma 
dimensão muito importante 
no tempo de Seminário. "A 
fé cristã possui uma dimen-
são racional e intelectual, 
que lhe é essencial. Sem 
tal dimensão, a fé deixaria 

de ser ela mesma". Por isso 
o Santo Padre apela para 
que se estude com empe-
nho. Nesse aspecto, subli-
nha que é errado fazer-se 
imediatamente e sempre a 
pergunta: "Poderá isto ser-
vir-me no futuro? Terá uti-
lidade prática, pastoral?". 
O Bispo de Roma explica 
que, no estudo, "não se tra-
ta apenas de aprender as 
coisas evidentemente úteis, 
mas de conhecer e compre-
ender a estrutura interna 
da fé na sua totalidade, de 
modo que a mesma se tor-
ne resposta às questões dos 
homens, os quais, do ponto 
de vista exterior, mudam 
de geração em geração e 
todavia, no fundo, perma-
necem os mesmos".

Os anos no Seminá-
rio devem ser também um 
tempo de maturação huma-
na. "Faz parte deste con-

texto também a integração 
da sexualidade no conjun-
to da personalidade". Ela 
é um dom do Criador e ao 
mesmo tempo uma função 
que tem a ver com o de-
senvolvimento do próprio 
ser humano. Quando não 
integrada na pessoa, a se-
xualidade, torna-se "banal 
e ao mesmo tempo destru-
tiva". O Santo Padre faz 
referência ainda da recente 
"mágoa" na Igreja, onde 
sacerdotes desfiguraram 
o seu ministério. Mas, "o 
abuso que há que reprovar 
profundamente, não pode 
desacreditar a missão sa-
cerdotal, que permanece 
grande e pura". Entretanto, 
o sucedido deve tornar-nos 
mais vigilantes e solícitos, 
levando precisamente a 
interrogarmo-nos cuida-
dosamente a nós mesmos 
diante de Deus ao longo do 
caminho rumo ao sacerdó-
cio, para compreender se 
este constitui a sua vontade 

para mim. É função dos 
padres confessores e dos 
superiores acompanhar e 
ajudar-nos neste percurso 
de discernimento.

O Seminário é impor-
tante como comunidade 
em caminho que está aci-
ma das várias formas de 
espiritualidade. Ele é o 
período em que aprende-
mos "um com o outro e 
um do outro". Devemos 
aprender a generosidade 
e tolerância, contribuindo 
cada um com os seus dons 
peculiares para o conjun-
to, pois todos servem à 
mesma Igreja e ao mesmo 
Senhor, é outro ponto fun-
damental.

Por fim, o Papa excla-
ma: "Queridos semina-
ristas! Com estas linhas, 
quis mostrar-vos quanto 
penso em vós precisa-
mente nestes tempos difí-
ceis e quanto estou unido 
convosco na oração".

João Miguel, 6º ano de Teologia
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SEMINÁRIO MAIOR

“Comunidade dos discípulos”
De 7 a 14 de Novem-

bro decorre a Semana dos 
Seminários. Esta é uma 
boa oportunidade para re-
flectirmos sobre o que é o 
Seminário Maior e qual a 
sua importância na vida da 
Diocese.

Quando falamos de 
Seminário pensamos, es-
pontaneamente, numa ins-
tituição, numa casa, numa 
regra de vida. Ora o Semi-
nário Maior é mais do que 
isso: é, fundamentalmente, 
um processo eclesial de 
formação humana e cristã 
dos candidatos ao sacer-
dócio. Diz João Paulo II: 
“O Seminário nas suas di-
versificadas formas, e de 
modo análogo a «casa de 
formação» dos sacerdotes 
religiosos, antes de ser um 
lugar, um espaço material, 
representa um espaço espi-
ritual, um itinerário de vida, 
uma atmosfera que favore-
ce e assegura um processo 
formativo, de modo que 
aquele que é chamado por 
Deus ao sacerdócio possa 
tornar-se, pelo sacramento 
da Ordem, uma imagem 
viva de Cristo Cabeça e 
Pastor da Igreja” (“Pasto-
res Dabo Vobis”, n. 42).

Para além de ser uma 
estrutura física muito con-
creta, o Seminário Maior é 
essencialmente uma reali-
dade viva e dinâmica. Isto 
mesmo afirma o Papa Ben-
to XVI: O Seminário é uma 
comunidade que caminha 
para o serviço sacerdotal. 
Nestas palavras, disse já 
algo de muito importante: 
uma pessoa não se torna 
sacerdote sozinha. É neces-
sária a «comunidade dos 
discípulos», o conjunto da-
queles que querem servir a 
Igreja de todos”(Carta aos 
Seminaristas, 18 de Outu-
bro de 2010). 

Também a exortação 
apostólica pós-sinodal, 
sobre a formação dos sa-
cerdotes Pastores Dabo 
Vobis apresenta o Seminá-
rio como uma comunidade 

educativa em caminhada. 
É a comunidade promo-
vida pelo bispo para ofe-
recer, a quem é chamado 
pelo Senhor a servir como 
os apóstolos, a possibilida-
de de reviver a experiência 
formativa que o Senhor re-
servou aos Doze (cf. PDV, 
60). Seguindo este cami-
nho, o Seminário Maior é 
chamado a ser, a princípio, 

comunidade formativa que 
se auto-evangeliza de for-
ma permanente. Somente 
desta maneira ele pode pre-
parar autênticos Pastores, 
capacitados para uma forte 
experiência de Igreja que 
se define como comunida-
de convocada pelo Mistério 
para a vida de comunhão 
e para a missão. Portan-
to, um Seminário que seja 
escola viva do Evangelho, 
uma autêntica “comunida-
de dos discípulos”.

Desde a década de 70 
que a formação dos futuros 
padres da Diocese é fei-
ta no Seminário Maior do 
Porto onde, neste ano aca-
démico de 2010/11, se en-
contram 33 seminaristas ao 
todo, sendo 11 da diocese 
(1 no 1º ano; 3 no 2º ano; 
1 no 3º ano; 3 no 4º ano e 
3 no 6º ano), a fazer uma 
experiência de amadure-
cimento e discernimento 
vocacional em ordem ao 
presbiterado. Aqui também 
recebem, quinzenalmente, 

a sua formação espiritu-
al e pastoral os 3 estagiá-
rios que já se encontram 
integrados pastoralmente 
em estruturas diocesanas. 
Assim, tendo em conta as 
várias dimensões da for-
mação (humana, espiritual, 
intelectual, comunitária e 
pastoral), o objectivo do 
Seminário Maior é pro-
porcionar uma autêntica 

espiritualidade diocesana, 
isto é, proporcionar uma 
formação especificamente 
presbiteral pela identifica-
ção progressiva com Cristo 
Profeta, Sacerdote e Pastor, 
como uma opção conscien-
te, numa vida fraterna ten-
do como finalidade a vida 
no presbitério e a missão 
pastoral na Diocese (cf. 
Congregação para o Clero, 
O presbítero, pastor e guia 
da comunidade paroquial).

A comunidade do Se-
minário não pode ser um 
fim em si mesma, mas 
é o núcleo de um rela-
cionamento fraterno e 
eclesial, que se deve es-
tender, quanto possível, 
às famílias e paróquias 
de origem dos semina-
ristas e seus párocos, 
às comunidades em que 
estes prestam a sua co-
laboração pastoral, ao 
presbitério, ao bispo e à 
Diocese em geral.

A importância do Se-

minário Maior na vida da 
Diocese é também uma ex-
pressão da importância do 
presbitério. O sacerdócio 
ministerial, sacramento de 
Cristo sacerdote, é o maior 
dom de Deus à Igreja e 
exprime, na sua realidade 
existencial e histórica, o 
próprio mistério da Igreja. 
A primeira preocupação 
de uma Igreja particular, a 
que preside o Bispo como 
Sucessor dos Apóstolos, é 

a renovação contínua do 
seu presbitério, a manei-
ra como escolhe, forma, 
e acompanha os futuros 
sacerdotes. Esta exigência 
não termina com o tempo 
de formação do Seminário 
Maior, mas prolonga-se 
na integração dos novos 
padres no presbitério, na 
preocupação pela forma-
ção permanente e contínua 
de todos e na solicitude 
com que se acompanha 
os padres durante todas as 
fases da vida (o Directório 

para o Ministério e a Vida 
dos Presbíteros, n. 93-97, 
fala de uma formação e 
acompanhamento por gru-
pos etários). Embora esta 
exigência seja uma missão 
primordial do Bispo, o Se-
minário Maior nunca pode 
ser alheio ou ficar esqueci-
do em nenhuma das etapas 
desta formação do presbi-
tério diocesano. O Semi-
nário Maior só é impor-
tante porque a renovação 

permanente e contínua 
do presbitério é decisiva 
para a vida da Igreja par-
ticular que é a Diocese. 
Cuidando do Seminário 
de hoje asseguraremos a 
qualidade e a vitalidade 
do sacerdócio de amanhã 
porque “as vocações são 
o futuro da Igreja”(João 
Paulo II). 

Segundo o Decre-
to Conciliar “Optatam 
Totius”, a formação dos 
seminaristas precisa da 
colaboração de todos, es-
pecialmente devia poder 
contar com a colabora-
ção de todos os padres da 
Diocese que devem con-
siderar o seminário como 
o “coração da Diocese”, 

oferecendo-lhe espontane-
amente a sua colaboração 
pessoal (cf. n. 5).

Esta Semana dos Se-
minários compromete-nos 
a todos porque o Seminá-
rio será sempre um reflexo 
da vida humana e cristã da 
Diocese e a Diocese será, 
em grande parte, o que 
forem os padres formados 
pelo Seminário Maior.

    P. António Abel Canavarro
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D O C U M E N T O S

Ofertas Particulares

RECEITAS

Alunos de Humanidades 
    (Vila Real)                 55.221,32
Alunos Teologia (Porto) 36.610,00
Ofertas Particulares        25.800,42
Peditórios oficiais           37.580,06
Binações de missas        70.966,25
Outros                         118.709,12
TOTAL               344.887,17

 DESPESAS
   

Pessoal/funcionários        74.849,70
Pessoal/Formadores         30.095,70
Alunos Teologia (Porto)   63.584,00
Formação complementar    3.840,00
Funcionamento                 63.415,18
Obras/equipam/aparelhos 37.980,00
Consumíveis                       7.650,32
Outros                             62.420,00
TOTAL                           343.834,90
 

Receita Total    344.887,17 
Despesa Total    343.834,90 
SALDO POSITIVO   1.052,27

Pe. Heitor Morais  100
Pe.António Joquim Mateus  500
Luzia Fernandes Costa   20
Pe. Américo Carvalho     500
Sirarelhos S. Miguel da Pena  53,5
Pe.Ladislau José Sousa Silva            450
Pe. Augusto Moura  250
Pe.JoaquimJorge Gomes Carvalho   600
Movimento Mensagem de Fátima    300
Pe. Sérgio Tomé  200                                           
Pe. João Baptista Domingues  500
Adélia Assunção Alves Baptista   30
Anónimos 3150
António Matias Pereira Moreira 250
Berta Maria Alves Baptista 75
Carla Sofia Pereira Silva Vieira 150
Casa de Santa Marta 400
Cesaltina Celeste Mesquita 1900
Denise Felix Carvalho 1000

Francisco Augusto Teixeira 50
Hospital e Misericórdia - Chaves 200
Irmãs Franciscanas -Florinhas 50
Jerónimo Diamantino G. Silva 1000
Joaquim Pedro Pereira S. Vieira 150
José Augusto da Silva Vieira 200
José Augusto Macieirinha 2500
José Rodrigues da Costa 100
Lar das Irmãs - Mondim 100
Lar de Nossa Senhora das Dores 250
Laura Rodrigues Samp. Chaves 50
Licínia Magno Pinto 40
Maria de Lourdes Grácio 100
Maria de Otília Figueiredo 500
Maria do Céu Nóbrega Ribeiro 100
Maria dos Anjos Gomes Martins 750
Maria Lisboa 35
Maria Ribeiro da Rocha 100
Maria Saudade Costa Rego 1500
Maria Teresa Ribeiro A. Afonso 100
Mons. Agostinho Borges 1200
Mons. José Costa Selas 1650

S E M I N Á R I O

ALIJÓ              2008/09    2009/10
Alijó                        584,00   525,00 
Amieiro  
Carlão                        201,00   155,00
Casal de Loivos  
Castedo                   250,00    80,00
Cotas                       110,00    60,00
Favaios                                         300,00       200,00
Pegarinhos                   60,00    120,00 
Pinhão  
Pópulo  47,23
Ribalonga            65,00    60,00
S. Mam. Riba-Tua 
Sanfins do Douro   225,00         200,00 
Santa Eugénia          130,00    165,00
Vale-de-Mendiz  
Vila Chã                  150,00      60,00
Vila Verde                120,00      90,00
Vilar de Maçada        65,00    150,00 
Vilarinho de Cotas
TOTAL           2.260,00  1912,23

BOTICAS            2008/09     2009/10
Alturas                      100,00       
Ardãos                      315,00 325,00
Beça                          230,00  159,89
Bobadela           115,00  90,00
Boticas             195,00 190,00
Cerdedo  60,00
Codeçoso                   30,00    36,00
Covas de Barroso   
Curros                        60,00    88,23
Dornelas  125,60
Fiães do Tâmega       30,00     85,70
Granja                        60,00     60,00
Pinho                 80,00  180,00
Sapiãos                    280,00   310,00
Vilar de Porro  
TOTAL                      1.495,00  1.710,42

CHAVES            2008/09    2009/10
Agostém (S.Pedro)   350,00       
Águas Frias                 145,00  130,00
Anelhe               70,00  48,00
Arcossó                          85,00    35,00
Bobadela  Monfortes       65,00       85,00
Bustelo  
Calvão                        460,00  470,00                                        
Cela                         218,00  140,00
Chaves Madalena     433,50   357,57
Chaves Matriz       1500,00                
Igr. da Misericórdia               
Casa Sta Marta               
Ch. Sagr. Família                
Cimo Vila Cast.         179,00  191,00
Couto Ervededo                    110,96
Curalha            790,00  815,00
Eiras                       132,03  156,97
Faiões          118,05        
Lamadarcos               93,90        

Loivos                     146,00    70,00
Mairos         150,00  150,00
Monten.- S.Julião 
Moreiras                    80,00    55,00
Nogueira Mont.       254,00  159,00
Oucidres         120,00    55,00
Oura                        285,00  320,00
Outeiro Jusão           70,62       
Outeiro Seco            120,00  150,00
Paradela Monforte     50,00       80,00     
Póvoa  Agrações
Redondelo               300,00  100,00
Roriz                          77,00    81,00
S. Vicente da Raia    110,00  120,00
Selhariz                    136,00    60,00
Samaiões            62,12        41,49
Sanfins Castanh.      124,00    98,00
Sanjurge                        
Santa Leocádia        100,00    39,00
S.António Monf.       93,95      
Santo Estevão          128,87      
S.Julião de Mont.       236,00     90,00
Seara Velha                     310,00   320,00
Soutelinho Raia                            75,00       120,00
Soutelo                  150,00  200,00
Travancas            110,00   200,00
Tronco          165,00   60,00    
Val de Anta                   690,00  250,00
Vidago                      230,00  234,00
Vilar de Nantes        700,00  300,00
Vilarelho da Raia     140,00  155,00
Vilari. Paranheiras     89,00    76,84
Vilas Boas            90,00  120,00
Vilela do Tâmega    180,00       
Vilela Seca                  75,00    170,00           
Vila Verde da Raia   160,16
TOTAL                      10.446,70  6.413,83

MESÃO  FRIO        2008/09  2009/10
Barqueiros               100,00  100,00
Cidadelhe                          
Mesão Frio          320,00  400,00
Oliveira                      45,09      
Vila Marim          471,27 402,10
Vila Jusã
TOTAL                    936,36 902,10

MON. BASTO     2008/09  2009/10
Atei                                    
Bilhó                       150,00      
Campanhó                271,03 358,95
Ermelo                    192,14  320,00
Mondim Basto               
Paradança                
Pardelhas                    47,83    35,00
Vilar de Ferreiros      400,00
TOTAL                      1.061,00  713,95

MONTALEGRE       2008/09    2009/10
Cabril               105,00
Cambeses do Rio     165,00  195,00

Cervos                      235,00  170,00
S. Vicente da Chã         407,87            383,71
Contim          
Covelães           85,00    100,00
Covelo do Gerês                     95,00
Donões          118,00              
Fervidelas                                                                       
Fiães do Rio         
Gralhas      185,41   164,15
Meixedo            115,00     95,00
Meixide               55,00    115,00
Montalegre     490,00   200,00
Morgade   118,27  85,00
Mourilhe        70,00   66,00
Negrões      50,00    30,00
Outeiro      40,00    50,00
Padornelos         35,30    42,00
Paradela do Rio    
Padroso      92,00    60,00
Pitões      45,00    60,00
Pondras         50,36      86,00
Reigoso                   35,00      21,10
Salto                     315,66     653,35
Santo André                37,38          52,00
Serraquinhos            145,00       150,00
Sezelhe                         100,00          90,00
S.Marinha Ferral                  125,00
Solveira                       90,32         70,00
Tourém                        45,00         35,00
Venda Nova                            45,00
Viade                       
Vila da Ponte                        100,00
Vilar Perdizes         100,00    305,00
TOTAL        3.223,57  3.748,31
 
MURÇA        2008/09   2009/10
Candedo            95,00   21,18
Carva                                                        109,59      140,00
Fiolhoso                         101,00      150,00
Jou            80,00
Murça          205,00 327,99
Noura            45,00   50,00
Palheiros            90,00
Sobreira                           18,00     68,00         
Valongo Milhais       100,00
Vilares          185,00    
TOTAL        1.028,59  57,17

RÉGUA        2008/09   2009/10
Covelinhas                60,00   70,00
Fontelas               93,06    201,17
Galafura                      75,07     85,00
Godim                                  956,40     242,55
Loureiro                          106,25    172,70
Moura Morta             118,88   231,28
Poiares                            177,32    219,87
Régua                      782,00  457,00
Sedielos                                507,18
Vilarinho Freires          140,00      210,00
Vinhós                          57,14    427,45
TOTAL         2.566,12  2.824,20

RIBEIRA PENA    2008/09  2009/10
Alvadia                    490,85  482,40
Cerva                        401,26  303,73
Canedo   

Limões        149,80  83,96
Salvador          521,21  332,38
Santa Marinha        115,00    210,00
Santo Aleixo          163,00      65,00
TOTAL                    1.841,12  1477,47

SABROSA     2008/09  2009/10
Celeirós do Douro                75,00              70,00
Covas do Douro     331,70    303,70
Gouvães do Douro    80,00        40,00
Gouvinhas                      46,00        77,50
Paços                           160,00     135,00
Parada do Pinhão      75,00       48,00
Paradela de Guiães  50,00            
Provesende            139,82      95,00
S.Lou. Riba Pinhão 55,00     65,00
Sabrosa                   190,00     185,00
S. Cristóvão Douro  
S. Martinho Anta    340,00     185,00
Souto Maior             50,00       70,00  
Torre do Pinhão      147,00       55,00
Vilarinho S. Romão 111,68         98,48
TOTAL                      1.851,20  1.427,68

SANTA MARTA 2008/09   200)/10
Alvações do Corgo 141,00      140,00
Cever                           117,00
Cumieira     200,00  100,00
Fontes                        81,00
Fornelos                 40,00
Louredo               87,50
Medrões                                             98,00
S. João de Lobrigos          395,00
S. Miguel Lobrigos         175,00
Sanhoane                           49,00
TOTAL             341,00  1282,50

VALPAÇOS      2008/09  2009/10
Água Revés      100,00  100,00
Alvarelhos        160,00  245,00
Argeriz            120,00  100,00
Barreiros                   70,00    100,00
Bouçoais       30,00    20,00
Canavezes         23,26      
Carrazedo Mont.   440,00    500,00
Crasto   
Curros                  250,00       
Cabanas        100,00
Ervões         210,00    485,00
Fiães                       135,00     90,00
Fornos do Pinhal  75,00  140,00
Friões     220,00  340,35
Lebução                 215,00      75,00       
Padrela  
Possacos                   250,00     260,00
Rio Torto                250,00    260,00
S. João da Corveira  
Sanfins         30,00     40,00
S.Maria de Émeres  180,00      110,00
Santa Valha    45,00  60,00 
 S.PedroV. do Lila   36,16              
Serapicos            
Sonim            50,00     125,00 
S. Tiago de Alhariz    240,00       260,00
Tazém   
Tinhela                     100,00       70,00 

Vales          101,05       
Valpaços               500,00    510,00 
Vassal              155,00    115,00
Veiga do Lila             54,06       
Vilarandelo         160,00  340,00
TOTAL                     4.049,53  4.595,35

VILA POUCA     2008/09  2009/10
Afonsim           413,30    173,32
Alfarela de Jales      138,10    103,30
Bragado               43,48
Capeludos                   253,00    110,00
Gouvães da Serra     170,00    145,00
Parada de Monteiros  
Pensalvos  
S. Martinho Bornes         90,00
S. Marta  do Alvão        75,00     120,00
Soutelo de Aguiar     731,55    530,90
Telões            632,61   114,36
Tresminas         5 0 , 0 0
Valoura                     278,00     32,00
Vila Pouca A.                1455,00  1350,00
Vreia de Bornes       249,84  507,20
Vreia de Jales                         80,00     507,42
TOTAL    4.476,40  3.876,98 

VILA REAL         2008/09   2009/10
Abaças                        70,00    60,00
Adoufe          100,00
Andrães           975,00  660,22
Arroios           150,00  175,00
Borbela                             405,00   402,62
Campeã                    
Cálvario                                                                                             50,00  
Constantim          185,00  150,00
Ermida          100,00      
Folhadela                 315,00  175,00
Guiães            95,00    80,00
Justes            75,00    54,00
Lamares          140,00    50,00
Lamas de Olo             41,19    40,00
Lordelo           165,00  173,00
Mateus           457,59  325,30
Mondrões         250,00      
Mouçós                    400,00
Nogueira          300,00  250,00
Nª. Sª. Conceição       637,00   802,60
Parada de Cunhos    250,00        
Quintã                              
S. António Ar.          300,00            
S. Miguel Pena                          220,02      120,00
Sirarelhos                   49,40       
S. Pedro                   577,26  465,00
Lar Srª das Dores    132,00       
S. Tomé do Castelo      568,65  265,60
Sé                   1000,00       1011,25    
Torgueda          292,25  257,28
Val de Nogueiras              37,50    100,00
Vila Cova                      
Vila Marim           265,00  271,00
Vilarinho Samardã     51,00
TOTAL          8.603,86  5.937,87

GERAl 2008/09 44.190,45
              2009/10 37.580,06

Padre Alberto Carvalho Martins 900
Padre Alberto Eira 1000
Padre Fernando Pereira 600
Padre Manuel Machado 1530
Patrícia Maria Barreira Gonçalves            100
Irmãs S. C. de Maria - Canelas 50
Rute Silva Moriz Jorge 50
Nossa Senhora da Saúde - Saudel 300
Outros  116,92
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N O T Í C I A S

1- Mons. Sebastião Esteves
- Nasceu em Montalegre em 
1931 e ordenou-se Padre 
em 1958. Depois de alguns 
anos de vida paroquial, fre-
quentou a Faculdade de Te-
ologia de Toulouse, França. 
Regressou à vida paroquial, 
sendo há décadas o Pároco 
de Vila Pouca de Aguiar e de 
mais duas paróquias da mon-
tanha. Construiu na vila uma 
Igreja nova e respectivas es-
truturas pastorais, restaurou 
a antiga Igreja Matriz como 
igreja funerante, a casa pa-
roquial, as capelas e nichos 
da paróquia. Foi membro da 
Equipa diocesana de Acção 
Sócio Caritativa e dedicou 
a esse sector muito do seu 
tempo, presidiu à estrutura 
local da «Rede na Luta con-
tra a pobreza» e levantou há 
muitos anos em Vila Pouca 
um grande Centro Social 
Paroquial.

2- Mons. João Ribeiro Pa-
rente - Nasceu em Vila Real 
em 1932 e recebeu a ordena-
ção de presbítero em 1957. 
Trabalhou no Seminário 
como Professor e pastoreou 
em seguida várias paróquias 
em Vila Pouca, na região do 
Douro, e em Vila Real, onde 
se encontra actualmente. 
Durante esses anos, soube 
conjugar a vida paroquial 
com o ensino em colégios 
católicos locais e o estudo, 
obtendo na Universidade 
Católica a licenciatura em 
Teologia. Organizou uma va-
liosíssima colecção de moe-
das romanas que ofereceu à 
Câmara Municipal para com 
elas se constituir o actu-
al Museu de Numismática 
na cidade. É desde há anos 
Presidente da «Comissão 
Diocesana de Arte Sacra», 
ajudando os párocos nesse 
sector. Entretanto, continua 

a dedicar-se à Arqueologia e 
História local, sobre as quais 
tem publicado várias obras.
 

3- Mons. Manuel Joaquim 
Pereira Teixeira Mourão - 
Nasceu no concelho de San-
ta Marta de Penaguião em 
1939, ordenando-se pres-
bítero em 1963. Depois de 
algum tempo na vida paro-
quial, frequentou, em Roma, 
a Universidade Gregoriana 
obtendo a licenciatura em 
Filosofia, e, em Lovaina, o 
Instituto Catequético. Re-
gressado a Portugal, foi 
Director Diocesano da Cate-
quese e leccionou Filosofia 
no Seminário diocesano en-
quanto em Vila Real se man-
teve o Seminário Maior. Nos 
últimos anos tem ministrado 
disciplinas da sua área em 
cursos ocasionais de Ciên-
cias Religiosas para leigos.
Actualmente é o padre res-
ponsável pela única equipa 
sacerdotal na Diocese (na 
paróquia de Cever, no con-
celho de Santa Marta de 
Penaguião). Homem de es-
tudo, é igualmente sensível 
às questões sociais, espe-
cialmente atento aos proble-

mas que afectam a região do 
Douro. 

4- Mons. António Guer-
reiro Guerra - Nasceu em 
Chaves 1947 e foi ordenado 
presbítero em 1975, depois 
de concluídos os estudos 
no Seminário de Vila Real 
e na Universidade Católica. 
Dedicou-se sempre à vida 
paroquial, e fez parte da pri-
meira equipa sacerdotal no 
Douro. É pároco de três pa-
róquias da montanha, cujas 
igrejas tem melhorado e 
enriquecido com estruturas 
para Catequese. Durante os 
anos em que leccionou Re-
ligião e Moral na escola pú-
blica, soube atrair os alunos. 
Tem assistido vários cursos 
de noivos. Dedicado à vida 
do Presbitério, será, a partir 
de Setembro, o novo Vigário 
Episcopal do Clero.  

5- Mons. José Guerra Ba-
nha - Nascido em Chaves 
em 1948, e foi ordenado 
presbítero em 1974. Traba-
lhou no Seminário, na emi-
gração em Paris, obtendo aí 
a licenciatura em Catequé-
tica. Regressado à Diocese 
tem-se dedicado a várias 

paróquias no Douro e em 
Chaves, atento à preparação 
de Catequistas. Assiste três 
paróquias em Chaves, uma 
delas a sua aldeia natal, que 
tem melhorado pela capa-
cidade de diálogo e dispo-
nibilidade, e conclui neste 
ano, na cidade de Chaves, 
a construção de uma Igreja 
nova com espaços pastorais 
numa paróquia urbana re-
cém-criada, vencendo enor-
mes dificuldades.

6- Mons. Fernando Silva 
de Matos - Nascido em Vila 
Real em 1960, foi ordenado 
Presbítero em 1985. Obteve 
a licenciatura em Teologia 
na Universidade Católica 
(Porto) e cultivou a Música 
sacra, sobretudo o Canto e a 
Direcção de coros. Após um 
período pastoral em Paris, 
regressou à Diocese para tra-
balhar na vida paroquial em 
Chaves e Ribeira de Pena, 
onde desenvolveu o canto 
litúrgico e coros clássicos. 
Há dois anos foi enviado 
para Roma como Assistente 
Eclesiástico na Embaixada 
Portuguesa junto da Santa 
Sé, onde se encontra.

Foi no passado dia 5 de 
Outubro em Montalegre.

O pavilhão multiusos 
que acolheu o encontro es-
tava repleto de catequistas 
e sacerdotes, cerca de 500 
pessoas. 

Este ano o Secretariado 
da Catequese proporcionou 
o encontro em moldes dife-
rentes dos anos anteriores.

Depois da oração da 
manhã, os trabalhos come-
çaram com uma conferên-
cia que se revelou numa 
partilha de experiências vi-
vidas pela Doutora Isabel 
de Azevedo Oliveira. Com 
uma dinâmica simples, que 
consistia em colocar umas 
pequenas contas num fio, 
em que esse fio, significa o 
próprio Jesus Cristo e nós 
somos as contas de dife-
rentes cores dando o senti-
do à unidade de cada conta 
misturada na diversidade 
de cores formam um todo 
colorido, esse colorido são 
as nossas comunidades que 
só existem porque a unida-
de de cores se deixa ligar 

por esse fio, Jesus Cristo.
Este imenso grupo 

dividiu-se depois em 6 
Workshops, 5 deles eram 
direccionados para os lei-
gos e o 6º para os sacer-
dotes.

Ao início da tarde, 
cada Coordenador de gru-
po partilhou com todos o 
que apurou como objecti-
vos, limitações e por fim 
as conclusões que cada 
grupo chegou. Depois 
destas de apresentações, 
pairava no ar a ideia que 
a comunidade é o motor 
e o fim onde a catequese 
se constrói e, num meio 
como a nossa diocese, 
leva-nos a trabalhar ca-
tequese de diferentes 
formas, mas tendo sem-
pre como referência fun-
damental a comunidade 
concreta.

O dia terminou com 
um momento de oração, 
presidida pelo Senhor 
Bispo D. Amândio To-
más, que incluía o com-
promisso dos catequistas.

Realizaram-se no mês 
de Outubro dois. De 14 a 
17 o cursilho 25º de Ho-
mens da Diocese de Vila 
Real que teve 19 novos 

Nos dias 22, 23 e 24 de Outubro, um grupo de peregrinos vindos das Paróquias da 
Diocese de Vila Real, guiados pelo Sr. Assistente P. Manuel Antunes e pelo Sr. Presiden-
te Fragoso Mar, do Secretariado Nacional, visitaram os lugares onde o Céu continuou a 
falar à Irmã Lúcia, vidente de 
Fátima. Viveram um pouco as 
práticas fundamentais da Men-
sagem de Fátima: Oração, Re-
paração e Consagração amoro-
sa e total a Deus por meio do 
Coração Imaculado de Maria. 

Alegraram-se também com 
a visita a Santiago de Compos-
tela recebendo a graça do Jubi-

leu.

elementos. Foi Reitor o 
José Saraiva e Directores 
Espirituais o P. Manuel Al-
ves e Sr. P. Leonel.

Presidiu à Clausura e 

à Eucaristia na Sé o Bis-
po Coadjutor, D. Amândio 
Tomás.

De 21 a 24 realizou-se 
o Cursilho 14º de Senhoras 
com a presença de 29 ele-
mentos.

Foi Reitora a Ana 
Maria e Directores 
Espirituais o P. Sér-
gio Dinis e o P. Do-
mingos Laje

Presidiu à clau-
sura das Senhoras e 
à Eucaristia de en-
cerramento o senhor 
D. Joaquim.

O Santo Padre, Bento XVI, acaba de agraciar com o título 
pontifício de Monsenhores um grupo de sacerdotes da Dio-
cese que, de algum modo, representam as sensibilidades pas-
torais do presbitério. 

Nota da Secretaria Episcopal

      Novos Monsenhores

Cursilhos de Cristandade

Mensagem de Fátima peregrina a Tuy e PontevedraDia do Catequista
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Ú L T I M A   P Á G I N A

Movimento Eclesiástico

 Vai Acontecer
Novembro

1  Solenidade de Todos os 
Santos

2 Comemoração de todos os 
fiéis defuntos

4-6 Retiro Diocesano dos 
doentes do Movimento da 
Mensagem de Fátima

7-14 Semana dos Seminários
8 Recolecção mensal dos Sa-

cerdotes, Casa do Clero
14 Peditório para o Seminário 

Diocesano   
14 Encontro de Preparação de 

Novos Ministros Extraordi-
nários da Comunhão, Vila 
Pouca de Aguiar

15 Conselho de Presbíteros, 
Casa do Clero

20 Recolecção Espiritual para 
catequistas, Vila Real

21 Solenidade de Cristo-Rei
Conselho Diocesano de Pas-

toral, Centro Católico de 
Cultura

22 Sufrágio pelos sacerdo-
tes falecidos – Douro I, 
Fontelas

24 Aniversário da Dedicação 
da Igreja Catedral

27 Distribuição de Material de 
EMRC - 1º Ciclo

28 Início do Advento

Dezembro
1 Dia da Fraternidade Sacer-

dotal
4 Peregrinação do Movimento 

dos Cursilhos de Cristanda-
de a Fátima

5 Encontro de Preparação de 
Novos Ministros extraordi-
nários da Comunhão, Vila 
Real

6 Recolecção mensal dos Sa-
cerdotes, Casa do Clero

11 Palestra: Família primeira 

educadora da Fé (SDEC), 
Vila Real

12-20 Semana dos Sacerdotes 
doentes

17 Ceia de Natal do Movimen-
to dos Cursilhos de Cristan-
dade, Pedras Salgadas

18 Conselho Regional do CNE
Ceia de Natal dos Convívios 

Fraternos, Alijó
19 Instituição de Ministérios e 

Ordenações, Igreja Catedral
Festa dos Povos (SDTM), Ca-

pela Nova (Vila Real)
25 Natal do Senhor
26 Dia da Sagrada Família
28 Recolecção do Arciprestado 

Douro I, Régua
28-31 Encontro europeu de 

Jovens – Taizé, Roterdão

Na revisão anual dos serviços diocesanos, o senhor Bispo fez as seguintes 
nomeações:

- Mons. Silvério José Machado 
Ribeiro Guimarães, dispensado a 
seu pedido do múnus de Vigário 
Episcopal do Clero, mantendo a 
paroquialidade da vila e de outras 
paróquias de Boticas;
- P. Augusto de Moura, dispensa-
do a seu pedido e por motivos de 
saúde, das paróquias de Valdanta e 
Curalha, no concelho de Chave;
P. Heitor Bartolomeu Morais, dis-
pensado da paróquia de Redon-
delo, Chaves, continuando com a 
paroquialidade de Vilar de Nantes, 
Chaves;
- P. António Guereiro Guerra, 
transferido de Cimo de Vila de 
Castanheira, Roriz e Sanfins, do 
concelho de Chaves,  para as pa-
róquia de  Valdanta, Curalha e Re-
dondelo,  no concelho de Chaves;
- P. Ricardo Jorge Martins Pinto, 
transferido de Lebução, Valpaços, 
para pároco de Mateus e Arrois, 

Vila Real, mantendo o múnus de As-
sistente Regional Adjuno do CNE
- P. Delfim Manuel Sousa Seixo, 
dispensado do trabalho pastoral em 
Boticas e nomeado Pároco in soli-
dum com P. José Carlos Reigada;
- P. José Carlos Reigada, transferi-
do de Vassal, Sanfins, Argeriz e San-
tiago de Alhariz, no concelho e Val-
paços, para Pároco «in solidum»  e 
moderador com o  P.Delfim Manuel 
Sousa Seixo, de Cimo de Vila da 
Castanheira, Sanfins, Roriz e Tron-
co, no concelho de Chaves, e de Le-
bução, Fiães  e Friões no concelho 
de Valpaços. Residência canónica 
em Lebução;
- P. Ivo Diogo Coelho, dispensado 
da equipa formadora do Seminário e 
nomeado Pároco de Vassal, Sanfins, 
Argeriz e Santiago de Alhariz, no 
concelho de Valpaços; 
- P. Arnaldo Alves de Moura, dis-
pensado por motivos de saúde e a 

seu pedido das paróquias de Anelhe 
e de Vilarinho das Paranheiras, do 
concelho de Chaves, mantendo a pa-
roquialidade de Pinho, no concelho 
de Boticas; 
- P. Adão Filipe Macedo de Moura, 
Pároco de Anelhe e Vilarinho das 
Paranheiras, Selhariz, Chaves com 
residência na paróquia do Vigado;
- P. Alberto Fontoura Aguieiras, 
dispensado a seu pedido e por moti-
vos de saúde da paróquia de Selha-
riz, Chaves, mantendo a paroquiali-
dade das outras duas paróquias;
- P. João Martins Calheno, dispen-
sado a seu pedido e por motivos de 
saúde da responsabilidade paroquial 
de Bustelo e de Sanjurge, Chaves; 
- P. Valdemar Pereira Correia, pá-
roco de Bustelo e Sanjurge, Chaves, 
conjuntamente com outras já confe-
ridas;  
- P. José Dias de Lima, ofm, pároco 
de S. Pedro, Vila Real;
- P. José Joaquim Dias Gomes, ad-
ministrador paroquial de Lordelo, 
Vila Real, com plenos poderes; 
- P. Carlos Manuel Dias Rúbens, 
membro da equipa formadora do Se-
minário de Vila Real.

 RECICLAGEM DO CLERO

A República e a Igreja

Estas foram duas das conclusões da reciclagem do Clero diocesano, 
realizada na Casa Diocesana de Vila Real, cujo tema foi «A República e 
a Igreja». A participação foi aberta às religiosas e leigos. 

Procurou-se fazer a reflexão teológica de um facto histórico de que 
passa agora o I Centenário, com largas repercussões na vida da Igreja.

 Porque o assunto interessa a todos, apresentamos aqui um resumo.

Igreja no final da Monarquia 
O primeiro dia foi dedicado ao 

estudo dos factos históricos: a si-
tuação da Igreja nos últimos 150 
anos da Monarquia (Re-
galismo e Liberalismo)

O tema foi desenvol-
vido pelo Doutor Antó-
nio de Jesus Ramos, de 
Coimbra. Lembrou que 
a Igreja vivia dependente 
do Estado: o rei intervi-
nha na escolha dos bispos 
e apresentava-os ao Papa; 
escolhia os párocos e ou-
tros detentores de outros 
cargos eclesiásticos; im-
punha a orientação doutrinária nos 
próprios seminários, e era o Estado 
a autorizar a circulação dos docu-
mentos dos Bispos e de Roma. 

Daqui nasceu uma «igreja 
patrioteira estatizada, calada e 
muda». Tiveram aí um triste pa-
pel alguns padres ligados ao poder 
político, os chamados «padres do 

O poder político gosta de ter a Igreja do seu lado, e a Igreja perdeu 
sempre que se encostou ao poder político. 

Marquês» (de Pombal), que foram 
frades e professores de Coimbra 
e que seriam depois elevados ao 
episcopado, alguns deles maçons. 

Os políticos consideravam como 
seus grandes «inimigos» os jesuí-
tas porque ensinavam que «o po-
der absoluto» (seja dos reis seja de 
quem for) é desumano e inaceitá-
vel.

Nesta paisagem medíocre hou-
ve, sobretudo depois de 1870 (data 
do Concílio do Vaticano I) alguns 

bispos com maior afeição ao Papa 
e que pautaram a acção pastoral di-
ferente dos bispos palacianos. 

O povo continuava a sua vida 
devota mas sem instrução religiosa 
(«fiéis piedosos mas não convic-
tos», dizia Ramalho Ortigão), sem 
vigor litúrgico nem musical nem 
empenho social. Para animar o 
povo apareceram os missionários 
populares, de que ficou célebre en-
tre nós o P. Manuel do Couto, de 
Telões. Entretanto, foram regres-
sando algumas ordens religiosas. 
Entre o Clero destacaram-se nas 
Ciências físicas o P. Himalaia, na 

literatura de análise 
religiosa social o P. 
Sena Freitas e o P 
Santana, manten-
do o primeiro uma 
acesa polémica com 
Guerra Junqueiro 
e outros escritores 
anticlericais, como 
a «geração de 70, 
e o segundo uma 
discussão científica 
contundente com o 

médico Miguel Bombarda e ou-
tros positivistas. Na formação da 
opinião pública intervieram os jor-
nalistas católicos Gomes dos San-
tos e Manuel Abúndio da Silva, o 
primeiro um convertido vindo do 
anarquismo e o outro pertencente à 
linha legitimista ou migualista. 
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